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A	dor	nas	pernas	pode	acontecer	devido	a	má	circulação,	inflamação	do	nervo	ciático,	excesso	de	esforço	físico	ou	neuropatia,	por	exemplo.	Para	identificar	a	possível	causa	deve-se	observar	o	local	exato	e	as	características	da	dor,	assim	como	se	as	duas	pernas	são	afetadas	ou	somente	uma,	e	se	a	dor	piora	ou	melhora	com	o	repouso.	Encontre	um
Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Normalmente	a	dor	na	perna	que	não	melhora	com	o	repouso	indica	problemas	de	circulação,	como	doença	vascular	periférica,	enquanto	dor	nas	pernas	ao	acordar	pode	ser	sinal	de	câimbra	noturna	ou	de	falta	de	circulação.	Já	a	dor	nas	pernas	e	nas	costas	pode	ser	sintoma	de	problemas	na
coluna	ou	compressão	do	nervo	ciático,	por	exemplo.		Para	identificar	a	causa	correta	da	dor	nas	pernas	e	iniciar	o	tratamento	adequado,	o	ideal	é	consultar	um	clínico	geral,	que	poderá	solicitar	exames	de	sangue,	raio	X	ou	ressonância	magnética,	por	exemplo.	O	que	pode	ser	a	sua	dor	nas	pernas	Para	saber	o	que	pode	estar	causando	a	sua	dor	nas
pernas,	por	favor	responda	às	seguintes	questões:	Esta	ferramenta	deve	ser	usada	apenas	como	orientação	para	tentar	identificar	a	possível	causa	da	dor	nas	pernas	e,	por	isso,	não	deve	substituir	a	consulta	com	o	médico,	que	é	o	profissional	capaz	de	confirmar	o	diagnóstico	e	recomendar	o	tratamento	mais	adequado.	7	principais	causas	de	dor	nas
pernas	As	principais	causas	de	dor	nas	pernas	são:	1.	Alterações	musculares	ou	nos	tendões	A	dor	nas	pernas	de	causa	osteomuscular	não	segue	o	trajeto	dos	nervos	e	pioram	ao	movimentar	as	pernas.	Algumas	alterações	que	podem	ser	a	causa	da	dor	incluem	miosite,	tenossinovite,	abscesso	da	coxa	e	fibromialgia.		A	dor	muscular	pode	surgir	após
um	esforço	físico	repentino,	como	depois	de	praticar	exercício	físico	intenso	ou	ao	usar	um	sapato	desconfortável.	Nestes	casos,	a	dor	geralmente	surge	no	final	do	dia	e	é,	muitas	vezes,	sentida	como	"cansaço	nas	pernas".	Outra	causa	comum	de	dor	nas	pernas	de	origem	muscular	são	as	cãibras	que	normalmente	ocorrem	durante	a	noite	e	são	muito
frequentes	durante	a	gravidez.		A	dor	na	região	da	batata	de	perna	também	pode	ser	causada	pela	síndrome	compartimental,	que	causa	dor	intensa	na	perna	e	inchaço,	que	surgem	de	5-10	minutos	após	iniciar	atividade	física	e	a	região	permanece	dolorida	por	longos	períodos.	A	dor	na	região	anterior	da	perna	também	pode	ser	causada	pela
tendinite	do	tibial	anterior,	que	acontece	em	atletas	e	pessoas	que	praticam	atividade	física	muito	intensa,	como	corredores	de	longa	distância.		O	que	fazer:	Tomar	um	banho	morno	e	deitar	com	as	pernas	elevadas	porque	isso	facilita	a	circulação	sanguínea,	reduzindo	o	cansaço.	O	repouso	também	é	importante,	mas	não	há	necessidade	de	repouso
absoluto,	sendo	indicado	apenas	evitar	os	treinos	e	grandes	esforços.	Em	caso	de	tendinite	o	uso	de	gelo	e	pomadas	anti-inflamatórias	podem	auxiliar	a	cura	mais	rápida.		Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de
Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Problemas	articulares	Especialmente	nos	idosos,	a	dor	nas	pernas	pode	estar	relacionada	a	problemas	ortopédicos	como	artrite	ou	artrose.	Nestes	casos	outros	sintomas	devem	estar	presentes	como	dor	nas	articulações	e	rigidez	nos	primeiros	15	minutos	da
manhã.	A	dor	pode	não	estar	presente	todos	os	dias	mas	tende	a	piorar	ao	realizar	esforços,	e	reduz	com	o	repouso.	A	deformidade	dos	joelhos	pode	indicar	artrose,	enquanto	que	uma	aparência	mais	avermelhada	e	quente	pode	indicar	artrite.	No	entanto,	a	dor	no	joelho	também	pode	estar	presente	após	uma	queda,	doenças	do	quadril	ou	diferença
no	comprimento	das	pernas.		O	que	fazer:	aplicar	uma	compressa	quente	sobre	a	articulação	afetada,	como	joelho	ou	tornozelo,	durante	cerca	de	15	minutos.	Além	disso,	é	recomendado	consultar	o	ortopedista	pois	pode	ser	necessário	tomar	anti-inflamatórios	ou	fazer	fisioterapia.		3.	Alterações	da	coluna	vertebral		Quando	a	dor	nas	pernas	se	agrava
com	a	movimentação	da	coluna,	pode	ser	causada	por	lesões	vertebrais.	A	estenose	do	canal	vertebral	pode	causar	dor	moderada	ou	intensa	com	sensação	de	peso	ou	cãibra	na	região	lombar,	glúteos,	coxas	e	pernas	durante	ao	caminhar.	Nesse	caso	a	dor	só	alivia	ao	sentar	ou	inclinar	o	tronco	para	frente,	a	sensação	de	dormência	pode	estar
presente.	Leia	também:	Estenose	cervical:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/estenose-cervical	A	espondilolistese	também	é	uma	possível	causa	de	dor	nas	costas	que	irradia	para	as	pernas,	nesse	caso	a	dor	é	em	sensação	de	peso	na	coluna	lombar,	a	pessoa	caminha	com	dor	mas	a	esta	alivia	durante	o	repouso.	A	hérnia	de	disco
também	causa	dor	nas	costas	que	irradia	para	as	pernas,	a	dor	é	aguda,	intensa		e	pode	irradiar	para	glúteos,	posterior	da	perna,	lateral	da	perna	e	do	tornozelo	e	planta	do	pé.	O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	morna	no	local	da	dor	pode	aliviar	os	sintomas,	mas	o	médico	pode	recomendar	a	toma	de	anti-inflamatórios	e	recomendar	que	se	faça
fisioterapia.		4.	Dor	ciática	Quando	a	dor	nas	pernas	é	provocada	por	alterações	do	nervo	ciático	a	pessoa	pode	sentir	dor	no	fundo	das	costas,	glúteos	e	parte	detrás	da	coxa,	podendo	haver	também	sensação	de	formigamento	ou	fraqueza	nas	pernas.	A	dor	pode	ser	lancinante,	em	forma	de	pontada	ou	choque	que	se	instala	subitamente	no	fundo	das
costas	e	irradia	para	as	pernas,	afetando	glúteos,	parte	posterior	da	coxa,	lateral	da	perna,	tornozelo	e	pé.		O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	morna	no	local	da	dor,	deixando	atuar	por	20	minutos,	além	de	evitar	esforços,	levantar	objetos	pesados	e,	em	alguns	casos,	pode	ser	preciso	fazer	fisioterapia.	Confira	alguns	alguns	exercícios	para	combater
a	dor	ciática.		5.	Má	circulação	sanguínea	A	dor	nas	pernas	causada	por	má	circulação	afeta	principalmente	idosos	e	pode	surgir	em	qualquer	hora	do	dia,	mas	piora	após	passar	algum	tempo	sentado	ou	de	pé,	na	mesma	posição.	Os	pés	e	os	tornozelos	podem	ficar	inchados	e	com	uma	coloração	arroxeada,	indicando	dificuldade	no	retorno	do	sangue
para	o	coração.	Uma	situação	um	pouco	mais	grave	é	o	surgimento	de	trombose,	que	acontece	quando	um	pequeno	coágulo	consegue	interromper	uma	parte	da	circulação	para	as	pernas.	Nesse	caso,	a	dor	é	localizada,	mais	frequentemente,	na	panturrilha,	e	existe	dificuldade	para	movimentar	os	pés.	Esta	é	uma	situação	que	pode	acontecer	após
alguma	cirurgia	ou	quando	se	usa	anticoncepcional	sem	orientação	médica.	O	que	fazer:	Deitar	de	barriga	para	cima	com	as	pernas	elevadas	durante	30	minutos	pode	ajudar,	mas	o	médico	pode	indicar	o	uso	de	remédios	para	melhorar	a	circulação,	assim	como	o	uso	de	meias	de	compressão	elástica.	Já	em	caso	de	suspeita	de	trombose	deve-se	ir
rapidamente	ao	hospital.	6.	Dor	do	crescimento	A	dor	na	perna	na	criança	ou	adolescente	pode	ser	causada	pelo	rápido	crescimento	ósseo,	o	que	pode	acontecer	por	volta	dos	3-10	anos,	não	sendo	uma	alteração	grave.	A	localização	da	dor	é	mais	próxima	do	joelho	mas	pode	afetar	toda	a	perna,	chegando	até	o	tornozelo,	sendo	comum	que	a	criança
se	queixe	à	noite	antes	de	ir	dormir	ou	depois	de	ter	realizado	algum	tipo	de	atividade	física	mais	intensa.	Saiba	mais	sobre	a	dor	do	crescimento	na	criança.		O	que	fazer:	Colocar	pedrinhas	de	gelo	dentro	de	uma	meia	e	colocar	na	região	dolorida,	deixando	atuar	por	10-15	minutos	pode	ajudar	no	alívio	da	dor.	Os	pais	também	podem	realizar	uma
massagem	com	creme	hidratante	ou	óleo	de	amêndoas	e		deixar	a	criança	descansando.	Não	há	necessidade	de	cessar	a	atividade	física,	somente	diminuir	a	sua	intensidade	ou	frequência	semanal.		7.	Dor	nas	pernas	na	gravidez	A	dor	nas	pernas	na	gravidez	é	um	sintoma	muito	comum	e	normal,	principalmente	no	início	da	gravidez,	pois	há	um
grande	aumento	de	produção	de	estrogênio	e	progesterona,	que	provocam	dilatação	das	veias	das	pernas,	aumentando	o	volume	de	sangue	nas	pernas	da	mulher.	O	crescimento	do	bebê	no	útero,	assim	como	o	aumento	de	peso	da	grávida,	levam	a	compressão	do	nervo	ciático	e	da	veia	cava	inferior	levando	ao	inchaço	e	dor	nas	pernas.	O	que	fazer:
Para	aliviar	este	desconforto,	a	mulher	pode	deitar	de	barriga	para	cima,	com	os	joelhos	dobrados,	fazendo	um	exercício	de	alongamento	da	coluna	e	descansar	com	as	pernas	elevadas.	8.	Lipedema	O	lipedema	é	o	acúmulo	excessivo	de	gordura	nos	nas	pernas,	o	que	pode	provocar	inchaço	e	dor	nas	pernas	leve	a	intensa,	além	de	outros	sintomas
como	sensação	de	pernas	pesadas	ou	dor	nos	pés	ou	articulação.	Conheça	mais	sobre	o	lipedema.	Esse	acúmulo	excessivo	de	gordura	nas	pernas	pode	ser	causado	por	fatores	genéticos,	alterações	hormonais	ou	obesidade,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	deve	ser	feito	sob	orientação	do	cirurgião	vascular	e	tem	como	objetivo	aliviar	os
sintomas	e	melhorar	a	qualidade	de	vida,	podendo	ser	recomendada	a	realização	de	drenagem	linfática,	fisioterapia,	uso	de	meias	de	compressão,	prática	de	atividade	física	ou	dieta	anti-inflamatória.	Veja	como	fazer	uma	dieta	anti-inflamatória.	Nos	casos	mais	graves	ou	quando	os	outros	tratamentos	não	são	eficazes,	o	médico	pode	recomendar	a
lipoaspiração	para	remover	a	gordura	e	melhorar	a	mobilidade	ou	até	cirurgia	bariátrica	nos	casos	de	obesidade	com	IMC	acima	de	35	kg/m².	Veja	quando	fazer	a	lipoaspiração	e	a	cirurgia	bariátrica.	Leia	também:	15	tratamentos	para	lipedema	(e	quando	fazer)	tuasaude.com/lipedema-tratamento	Quando	ir	ao	médico	É	aconselhado	ir	ao	médico
quando	a	dor	nas	pernas	é	muito	intensa	ou	quando	existem	outros	sinais	e	sintomas,	como	por	exemplo:	Quando	a	dor	na	perna	é	localizada	e	muito	intensa;	Quando	há	rigidez	da	panturrilha;	Em	caso	de	febre;	Quando	os	pés	e	tornozelos	estão	muito	inchados;	Em	caso	de	suspeita	de	fratura;	Quando	não	permite	o	trabalho;	Quando	dificulta	a
caminhada.	Na	consulta	deve-se	referir	a	intensidade	da	dor,	quando	ela	surgiu	e	o	que	foi	feito	para	tentar	amenizar.	O	médico	poderá	solicitar	exames	para	indicar	o	tratamento	adequado,	que	por	vezes	pode	incluir	uso	de	medicamentos	ou	fisioterapia.	A	dor	nas	pernas,	mal	localizada,	não	traumática,	e	recorrente	ou	persistente,	é	queixa	clínica
comum	no	consultório	de	reumatologia.	A	ela	se	refere	condições	que	provocam	sintomas	desconfortáveis	variados,	situados	em	área	ampla,	do	quadril	até	a	parte	final	das	pernas.	É	extremamente	importante	a	observação	do	paciente	aos	seus	sintomas,	já	que	grande	parte	do	diagnóstico	pode	ser	facilitado	por	essa	medida.		O	desconforto	pode	ser
originário	de	condições	relacionadas	ao	aparelho	musculoesquelético,	vascular,	neurológico	ou	mesmo	fazer	parte	de	condições	de	dores	difusas	crônicas.		Dessa	forma,	o	primeiro	passo	é	reconhecer	características	comuns	dos	principais	grandes	grupos	de	causas,	chamadas	síndromes:	Origem	musculoesquelética:		Pode	se	concentrar	próxima	de
áreas	articulares	Pode	piorar	no	início	ou	ao	longo	de	exercícios	Dor	pode	piorar	com	palpação	de	regiões	definidas	Costuma	melhorar	com	analgésicos	e	anti-inflamatórios	Origem	vascular	venosa	ou	linfática		Piora	em	longos	períodos	em	pé		Costuma	melhorar	com	elevação	pernas		Inchaço	pouco	doloroso	nos	tornozelos	Pele	acastanhada	nas	pernas
e	tornozelos	Origem	vascular	arterial	Pior	nas	partes	mais	baixas	da	perna	e	panturrilha	Dor	aparece	quase	sempre	ao	caminhar	Piora	com	marcha	mais	acelerada	Melhora	rapidamente	com	a	interrupção	da	marcha	Extremidade	dos	dedos	dos	pés	pálida	ou	arroxeada	Perda	de	pêlos	e	pele	brilhante	nas	pernas		Presença	de	doença	cardíaca	e
cerebral		Origem	neurológica	Sensação	de	queimação,	choques,	ardência,	agulhadas,	formigamento	Pode	haver	dor	lombar	associada	Redução	da	sensibilidade	dos	pés	Perda	de	chinelos	na	marcha	Síndrome	dolorosa	difusa		Sensação	de	“carne	dolorida”	em	todo	o	corpo	Prejuízo	do	sono,	cansaço,	perda	de	memória	Humor	deprimido	ou	nervosismo
Sensibilidade	ao	toque	em	diversas	áreas	musculares	Após	essa	etapa	bem	executada,	baseada	em	minuciosa	observação	dos	sintomas	relatos	pelo	paciente	e	exame	médico	clínico,	podem	ser	necessários	alguns	exames	complementares.	Esses	são	bastante	variados	e	devem	ser	direcionados	para	as	hipóteses	principais.	Os	exames	podem	incluir:	
Exames	laboratoriais	diversos	Exames	radiológicos	musculoesqueléticos,	como	RX,	Ultrassom,	Ressonância	Nuclear	Magnética	Ultrassom	Doppler	venoso	ou	arterial	Arteriografia	ou	Angiorressonancia	Nuclear	Magnética	Eletroneuromiografia,	potencial	evocado	sensitivo	Biópsia	de	pele	para	quantificação	de	fibras	finas	A	última	etapa	é	a	conclusão
da	causa	específica	da	dor	nas	pernas,	sendo	as	principais:	1.	Dor	muscular,	contraturas:	Pacientes	podem	desenvolver	sintomas	após	exercícios	prolongados	ou	intensos,	deambulação	longa	ou	lesão	aguda.	É	mais	comum	em	atletas,	mas	também	em	sedentários.	Os	obesos	e	com	alongamento	muscular	ruim	são	mais	propensos.	É	comum	a	presença
de	cãibras.		2.	Insuficiência	venosa:	A	dor	costuma	ser	sinal	bastante	precoce,	antes	do	aparecimento	das	varizes.	As	mulheres	são	mais	afetadas.	Pior	no	final	do	dia	e	durante	período	menstrual.	3.	Fibromialgia:	A	dor	nas	pernas	faz	parte	de	um	contexto	maior,	em	que	há	dor	difusa	pelo	corpo,	abaixo	e	acima	da	cintura	e	de	um	lado	e	outro	do	corpo,
além	de	insônia,	fadiga,	memoria	fraca.	É	comum	a	associação	com	depressão,	ansiedade.	Costuma	haver	grande	sensibilidade	dolorosa	ao	toque	de	diferentes	partes	do	corpo.		4.	Artrites:	Artrites	inflamatórias	diversas	(artrite	reumatóide,	artrite	psoriásica,	espondilite	anquilosante,	gota,	e	outras)	ou	também	degradativa	(artrose)	quando	acometem
especialmente	os	joelhos	podem	gerar	dor	local	ou	irradiada	para	as	pernas.		5.	Ciatalgia:	A	chamada	dor	ciática	é	localizada	abaixo	da	prega	das	nádegas	até	pé,	podendo	ou	não	ser	acompanhada	de	dor	lombar,	decorrente	da	compressão	de	raízes	nervosas	na	coluna.	Quase	sempre	unilateral	e	piora	ou	reaparece	com	elevação	da	perna	estendida
quando	em	posição	deitada.	6.	Neuropatia	periférica:	Geralmente	pior	nas	extremidade	da	perna	e	pé,	decorrente	de	lesão	do	nervo	periférico.	Alteração	de	sensibilidade	é	frequente.	Causas	mais	frequentes	são	diabetes,	alcoolismo,	hanseníase,	infecção	pelo	HIV	e	vasculites.		7.	Doença	arterial	obstrutiva	periférica:		Redução	da	chegada	do	sangue
oxigenado	levado	pelas	artérias	até	os	tecidos,	quase	sempre	por	aterosclerose	(placas	de	gordura).	Piora	com	caminhada,	com	ardência	que	rapidamente	melhora	com	a	interrupção	da	marcha.	Alteração	de	cor,	temperatura	e	de	pelos	é	possível.	Mais	frequentes	em	pacientes	com	mais	idade,	portadores	de	hipertensão,	diabetes,	colesterol	alto,
obesos	e	fumantes.		8.	Síndrome	do	stress	tibial	medial	(canelite):	Dor	ao	longo	da	parte	interna	da	canela,	provocada	por	edema	(inchaço)	no	osso	da	tíbia.	Ocorre	quando	há	aplicação	de	carga	excessiva	em	osso	saudável.	Comum	em	corredores.	A	dor	é	pior	no	início	e	final	da	atividade,	porém	pode	ser	persistente	mesmo	com	repouso.	Obesidade,
músculos	mal	condicionados	e	alterações	na	pisada	são	fatores	predisponentes.	Dr	Leandro	Tavares	Finotti		Que	atire	a	primeira	pedra	quem	nunca	se	queixou	de	dores	em	uma	ou	ambas	as	pernas	no	final	do	dia.	Afinal,	há	casos	em	que	a	dor	nas	pernas,	muitas	vezes	combinada	com	sensação	de	peso	e	cansaço,	é	causada	por	desgaste	físico.	No
entanto,	os	sintomas	podem	ter	origem	em	doenças	e	problemas	mais	complexos	e	que	merecem	atenção.	Quando	a	dor	na	perna	é	preocupante?	Após	um	dia	exaustivo	de	trabalho,	uma	longa	caminhada	ou	prática	de	exercícios	físicos,	é	até	comum	e	esperado	sentir	as	pernas	um	pouco	pesadas	e	cansadas	e	aquela	dorzinha	chata,	que	vai
aumentando	aos	poucos.	Mas,	quando	devemos	nos	preocupar?	Ninguém	melhor	do	que	você	para	conhecer	o	seu	próprio	corpo	e	os	sinais	que	ele	dá.	Apesar	disso,	quando	se	fala	em	dores	nas	pernas,	certamente	é	necessário	ficar	atento	porque	uma	dor	aparentemente	inofensiva	pode	indicar	algo	mais	grave	e	complexo.	Por	exemplo,	se	a	dor	na
perna	for	muito	forte,	fizer	você	mancar	ou	surgir	repentinamente,	vier	acompanhada	de	inchaço,	vermelhidão	e	até	falta	de	ar,	pode	ser	trombose,	que	merece	intervenção	imediata	e	deve	ser	tratada	no	pronto-socorro.	E	as	dores	nas	pernas	também	podem	ter	outras	causas	menos	perigosas,	mas	que	igualmente	merecem	acompanhamento	médico
profissional	o	quanto	antes.	Conheça	4	possíveis	causas	para	a	sua	dor	nas	pernas	Dores	nas	pernas	que	não	passam	ou	surgem	frequentemente	devem	ser	investigadas	por	um	médico.	As	causas	podem	variar,	mas	é	possível	destacar	algumas.	Esforço	excessivo	Quando	sobrecarregamos	a	musculatura,	as	articulações	e	outras	estruturas	das	pernas,
a	dor	pode	surgir.	Isso	acontece,	por	exemplo,	quando	permanecemos	em	pé	por	muito	tempo,	após	uma	caminhada	ou	corrida	e	após	a	prática	esportiva.	Em	geral,	esse	tipo	de	dor	desaparece	espontaneamente	ou	com	auxílio	de	analgésico	ou	relaxantes	musculares.	Mas,	fique	atento:	caso	a	dor	na	perna	seja	muito	intensa	e	incapacitante,	é
fundamental	procurar	um	ortopedista	o	quanto	antes	para	que	o	médico	possa	identificar	se	você	sofreu	algum	tipo	de	lesão	mais	séria	e	indicar	o	tratamento	adequado.	Lesão	no	menisco	Em	muitos	casos,	a	dor	na	perna	tem	origem	em	outras	partes	do	corpo.	A	lesão	no	menisco,	por	exemplo,	podem	ser	decorrentes	de	traumas	ou	desgastes	e	causar
dor,	travamento	e	sensação	de	estalo	nos	joelhos.	Nesse	caso,	o	tratamento	inclui	sessões	de	fisioterapia,	analgésicos	e	anti-inflamatórios.	Em	casos	mais	graves	pode	ser	realizada	artroscopia	do	joelho.	Artrite/artrose	A	artrite	causa	uma	inflamação	articular	que	aumenta	o	atrito	entre	ossos	e	outras	estruturas	e	a	artrose	é	uma	evolução	dessa
inflamação,	que	fica	mais	acentuada	com	o	passar	do	tempo.	Dor	nas	pernas,	rigidez,	inchaço,	calor	e	vermelhidão	são	sintomas	clássicos.	O	tratamento	de	ambas	inclui	medicamentos,	fisioterapia	e,	em	alguns	casos,	cirurgia	que	ajuda	a	reduzir	a	dor	e	melhorar	o	movimento	articular.	Alterações	na	coluna	A	dor	nas	pernas	pode	ter	origem	na	coluna.
Acontece	que	nosso	sistema	musculoesquelético	apresenta	diversas	conexões.	Dessa	forma,	problemas	na	coluna,	(hérnias	de	disco,	inflamação	no	ciático	e	outras)	podem	refletir	em	membros	inferiores.	Nesse	caso,	é	necessário	identificar	e	tratar	a	alteração	na	coluna	para	que	a	dor	nas	pernas	seja	aliviada.	Veja	também:	Sua	mão	está	formigando?
Conheça	as	possíveis	causas	Agende	uma	consulta	e	conheça	a	origem	da	sua	dor	nas	pernas	O	Dr.	Gustavo	Campanholi	é	ortopedista	com	especialização	em	Cirurgia	da	Mão,	Microcirurgia	Reconstrutiva,	Artroscopia	de	Punho	e	Traumatologia	Geral	e	experiência	no	tratamento	da	dor.	Agende	uma	consulta	e	livre-se	da	dor	nas	pernas.	A	dor	nas
pernas	pode	acontecer	devido	a	má	circulação,	inflamação	do	nervo	ciático,	excesso	de	esforço	físico	ou	neuropatia,	por	exemplo.	Para	identificar	a	possível	causa	deve-se	observar	o	local	exato	e	as	características	da	dor,	assim	como	se	as	duas	pernas	são	afetadas	ou	somente	uma,	e	se	a	dor	piora	ou	melhora	com	o	repouso.	Encontre	um	Clínico
Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Normalmente	a	dor	na	perna	que	não	melhora	com	o	repouso	indica	problemas	de	circulação,	como	doença	vascular	periférica,	enquanto	dor	nas	pernas	ao	acordar	pode	ser	sinal	de	câimbra	noturna	ou	de	falta	de	circulação.	Já	a	dor	nas	pernas	e	nas	costas	pode	ser	sintoma	de	problemas	na	coluna
ou	compressão	do	nervo	ciático,	por	exemplo.		Para	identificar	a	causa	correta	da	dor	nas	pernas	e	iniciar	o	tratamento	adequado,	o	ideal	é	consultar	um	clínico	geral,	que	poderá	solicitar	exames	de	sangue,	raio	X	ou	ressonância	magnética,	por	exemplo.	O	que	pode	ser	a	sua	dor	nas	pernas	Para	saber	o	que	pode	estar	causando	a	sua	dor	nas	pernas,
por	favor	responda	às	seguintes	questões:	Esta	ferramenta	deve	ser	usada	apenas	como	orientação	para	tentar	identificar	a	possível	causa	da	dor	nas	pernas	e,	por	isso,	não	deve	substituir	a	consulta	com	o	médico,	que	é	o	profissional	capaz	de	confirmar	o	diagnóstico	e	recomendar	o	tratamento	mais	adequado.	7	principais	causas	de	dor	nas	pernas
As	principais	causas	de	dor	nas	pernas	são:	1.	Alterações	musculares	ou	nos	tendões	A	dor	nas	pernas	de	causa	osteomuscular	não	segue	o	trajeto	dos	nervos	e	pioram	ao	movimentar	as	pernas.	Algumas	alterações	que	podem	ser	a	causa	da	dor	incluem	miosite,	tenossinovite,	abscesso	da	coxa	e	fibromialgia.		A	dor	muscular	pode	surgir	após	um
esforço	físico	repentino,	como	depois	de	praticar	exercício	físico	intenso	ou	ao	usar	um	sapato	desconfortável.	Nestes	casos,	a	dor	geralmente	surge	no	final	do	dia	e	é,	muitas	vezes,	sentida	como	"cansaço	nas	pernas".	Outra	causa	comum	de	dor	nas	pernas	de	origem	muscular	são	as	cãibras	que	normalmente	ocorrem	durante	a	noite	e	são	muito
frequentes	durante	a	gravidez.		A	dor	na	região	da	batata	de	perna	também	pode	ser	causada	pela	síndrome	compartimental,	que	causa	dor	intensa	na	perna	e	inchaço,	que	surgem	de	5-10	minutos	após	iniciar	atividade	física	e	a	região	permanece	dolorida	por	longos	períodos.	A	dor	na	região	anterior	da	perna	também	pode	ser	causada	pela
tendinite	do	tibial	anterior,	que	acontece	em	atletas	e	pessoas	que	praticam	atividade	física	muito	intensa,	como	corredores	de	longa	distância.		O	que	fazer:	Tomar	um	banho	morno	e	deitar	com	as	pernas	elevadas	porque	isso	facilita	a	circulação	sanguínea,	reduzindo	o	cansaço.	O	repouso	também	é	importante,	mas	não	há	necessidade	de	repouso
absoluto,	sendo	indicado	apenas	evitar	os	treinos	e	grandes	esforços.	Em	caso	de	tendinite	o	uso	de	gelo	e	pomadas	anti-inflamatórias	podem	auxiliar	a	cura	mais	rápida.		Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de
Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Problemas	articulares	Especialmente	nos	idosos,	a	dor	nas	pernas	pode	estar	relacionada	a	problemas	ortopédicos	como	artrite	ou	artrose.	Nestes	casos	outros	sintomas	devem	estar	presentes	como	dor	nas	articulações	e	rigidez	nos	primeiros	15	minutos	da
manhã.	A	dor	pode	não	estar	presente	todos	os	dias	mas	tende	a	piorar	ao	realizar	esforços,	e	reduz	com	o	repouso.	A	deformidade	dos	joelhos	pode	indicar	artrose,	enquanto	que	uma	aparência	mais	avermelhada	e	quente	pode	indicar	artrite.	No	entanto,	a	dor	no	joelho	também	pode	estar	presente	após	uma	queda,	doenças	do	quadril	ou	diferença
no	comprimento	das	pernas.		O	que	fazer:	aplicar	uma	compressa	quente	sobre	a	articulação	afetada,	como	joelho	ou	tornozelo,	durante	cerca	de	15	minutos.	Além	disso,	é	recomendado	consultar	o	ortopedista	pois	pode	ser	necessário	tomar	anti-inflamatórios	ou	fazer	fisioterapia.		3.	Alterações	da	coluna	vertebral		Quando	a	dor	nas	pernas	se	agrava
com	a	movimentação	da	coluna,	pode	ser	causada	por	lesões	vertebrais.	A	estenose	do	canal	vertebral	pode	causar	dor	moderada	ou	intensa	com	sensação	de	peso	ou	cãibra	na	região	lombar,	glúteos,	coxas	e	pernas	durante	ao	caminhar.	Nesse	caso	a	dor	só	alivia	ao	sentar	ou	inclinar	o	tronco	para	frente,	a	sensação	de	dormência	pode	estar
presente.	Leia	também:	Estenose	cervical:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/estenose-cervical	A	espondilolistese	também	é	uma	possível	causa	de	dor	nas	costas	que	irradia	para	as	pernas,	nesse	caso	a	dor	é	em	sensação	de	peso	na	coluna	lombar,	a	pessoa	caminha	com	dor	mas	a	esta	alivia	durante	o	repouso.	A	hérnia	de	disco
também	causa	dor	nas	costas	que	irradia	para	as	pernas,	a	dor	é	aguda,	intensa		e	pode	irradiar	para	glúteos,	posterior	da	perna,	lateral	da	perna	e	do	tornozelo	e	planta	do	pé.	O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	morna	no	local	da	dor	pode	aliviar	os	sintomas,	mas	o	médico	pode	recomendar	a	toma	de	anti-inflamatórios	e	recomendar	que	se	faça
fisioterapia.		4.	Dor	ciática	Quando	a	dor	nas	pernas	é	provocada	por	alterações	do	nervo	ciático	a	pessoa	pode	sentir	dor	no	fundo	das	costas,	glúteos	e	parte	detrás	da	coxa,	podendo	haver	também	sensação	de	formigamento	ou	fraqueza	nas	pernas.	A	dor	pode	ser	lancinante,	em	forma	de	pontada	ou	choque	que	se	instala	subitamente	no	fundo	das
costas	e	irradia	para	as	pernas,	afetando	glúteos,	parte	posterior	da	coxa,	lateral	da	perna,	tornozelo	e	pé.		O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	morna	no	local	da	dor,	deixando	atuar	por	20	minutos,	além	de	evitar	esforços,	levantar	objetos	pesados	e,	em	alguns	casos,	pode	ser	preciso	fazer	fisioterapia.	Confira	alguns	alguns	exercícios	para	combater
a	dor	ciática.		5.	Má	circulação	sanguínea	A	dor	nas	pernas	causada	por	má	circulação	afeta	principalmente	idosos	e	pode	surgir	em	qualquer	hora	do	dia,	mas	piora	após	passar	algum	tempo	sentado	ou	de	pé,	na	mesma	posição.	Os	pés	e	os	tornozelos	podem	ficar	inchados	e	com	uma	coloração	arroxeada,	indicando	dificuldade	no	retorno	do	sangue
para	o	coração.	Uma	situação	um	pouco	mais	grave	é	o	surgimento	de	trombose,	que	acontece	quando	um	pequeno	coágulo	consegue	interromper	uma	parte	da	circulação	para	as	pernas.	Nesse	caso,	a	dor	é	localizada,	mais	frequentemente,	na	panturrilha,	e	existe	dificuldade	para	movimentar	os	pés.	Esta	é	uma	situação	que	pode	acontecer	após
alguma	cirurgia	ou	quando	se	usa	anticoncepcional	sem	orientação	médica.	O	que	fazer:	Deitar	de	barriga	para	cima	com	as	pernas	elevadas	durante	30	minutos	pode	ajudar,	mas	o	médico	pode	indicar	o	uso	de	remédios	para	melhorar	a	circulação,	assim	como	o	uso	de	meias	de	compressão	elástica.	Já	em	caso	de	suspeita	de	trombose	deve-se	ir
rapidamente	ao	hospital.	6.	Dor	do	crescimento	A	dor	na	perna	na	criança	ou	adolescente	pode	ser	causada	pelo	rápido	crescimento	ósseo,	o	que	pode	acontecer	por	volta	dos	3-10	anos,	não	sendo	uma	alteração	grave.	A	localização	da	dor	é	mais	próxima	do	joelho	mas	pode	afetar	toda	a	perna,	chegando	até	o	tornozelo,	sendo	comum	que	a	criança
se	queixe	à	noite	antes	de	ir	dormir	ou	depois	de	ter	realizado	algum	tipo	de	atividade	física	mais	intensa.	Saiba	mais	sobre	a	dor	do	crescimento	na	criança.		O	que	fazer:	Colocar	pedrinhas	de	gelo	dentro	de	uma	meia	e	colocar	na	região	dolorida,	deixando	atuar	por	10-15	minutos	pode	ajudar	no	alívio	da	dor.	Os	pais	também	podem	realizar	uma
massagem	com	creme	hidratante	ou	óleo	de	amêndoas	e		deixar	a	criança	descansando.	Não	há	necessidade	de	cessar	a	atividade	física,	somente	diminuir	a	sua	intensidade	ou	frequência	semanal.		7.	Dor	nas	pernas	na	gravidez	A	dor	nas	pernas	na	gravidez	é	um	sintoma	muito	comum	e	normal,	principalmente	no	início	da	gravidez,	pois	há	um
grande	aumento	de	produção	de	estrogênio	e	progesterona,	que	provocam	dilatação	das	veias	das	pernas,	aumentando	o	volume	de	sangue	nas	pernas	da	mulher.	O	crescimento	do	bebê	no	útero,	assim	como	o	aumento	de	peso	da	grávida,	levam	a	compressão	do	nervo	ciático	e	da	veia	cava	inferior	levando	ao	inchaço	e	dor	nas	pernas.	O	que	fazer:
Para	aliviar	este	desconforto,	a	mulher	pode	deitar	de	barriga	para	cima,	com	os	joelhos	dobrados,	fazendo	um	exercício	de	alongamento	da	coluna	e	descansar	com	as	pernas	elevadas.	8.	Lipedema	O	lipedema	é	o	acúmulo	excessivo	de	gordura	nos	nas	pernas,	o	que	pode	provocar	inchaço	e	dor	nas	pernas	leve	a	intensa,	além	de	outros	sintomas
como	sensação	de	pernas	pesadas	ou	dor	nos	pés	ou	articulação.	Conheça	mais	sobre	o	lipedema.	Esse	acúmulo	excessivo	de	gordura	nas	pernas	pode	ser	causado	por	fatores	genéticos,	alterações	hormonais	ou	obesidade,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	deve	ser	feito	sob	orientação	do	cirurgião	vascular	e	tem	como	objetivo	aliviar	os
sintomas	e	melhorar	a	qualidade	de	vida,	podendo	ser	recomendada	a	realização	de	drenagem	linfática,	fisioterapia,	uso	de	meias	de	compressão,	prática	de	atividade	física	ou	dieta	anti-inflamatória.	Veja	como	fazer	uma	dieta	anti-inflamatória.	Nos	casos	mais	graves	ou	quando	os	outros	tratamentos	não	são	eficazes,	o	médico	pode	recomendar	a
lipoaspiração	para	remover	a	gordura	e	melhorar	a	mobilidade	ou	até	cirurgia	bariátrica	nos	casos	de	obesidade	com	IMC	acima	de	35	kg/m².	Veja	quando	fazer	a	lipoaspiração	e	a	cirurgia	bariátrica.	Leia	também:	15	tratamentos	para	lipedema	(e	quando	fazer)	tuasaude.com/lipedema-tratamento	Quando	ir	ao	médico	É	aconselhado	ir	ao	médico
quando	a	dor	nas	pernas	é	muito	intensa	ou	quando	existem	outros	sinais	e	sintomas,	como	por	exemplo:	Quando	a	dor	na	perna	é	localizada	e	muito	intensa;	Quando	há	rigidez	da	panturrilha;	Em	caso	de	febre;	Quando	os	pés	e	tornozelos	estão	muito	inchados;	Em	caso	de	suspeita	de	fratura;	Quando	não	permite	o	trabalho;	Quando	dificulta	a
caminhada.	Na	consulta	deve-se	referir	a	intensidade	da	dor,	quando	ela	surgiu	e	o	que	foi	feito	para	tentar	amenizar.	O	médico	poderá	solicitar	exames	para	indicar	o	tratamento	adequado,	que	por	vezes	pode	incluir	uso	de	medicamentos	ou	fisioterapia.	A	dor	nas	pernas	pode	acontecer	devido	a	má	circulação,	inflamação	do	nervo	ciático,	excesso	de
esforço	físico	ou	neuropatia,	por	exemplo.	Para	identificar	a	possível	causa	deve-se	observar	o	local	exato	e	as	características	da	dor,	assim	como	se	as	duas	pernas	são	afetadas	ou	somente	uma,	e	se	a	dor	piora	ou	melhora	com	o	repouso.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Normalmente	a	dor	na	perna	que	não
melhora	com	o	repouso	indica	problemas	de	circulação,	como	doença	vascular	periférica,	enquanto	dor	nas	pernas	ao	acordar	pode	ser	sinal	de	câimbra	noturna	ou	de	falta	de	circulação.	Já	a	dor	nas	pernas	e	nas	costas	pode	ser	sintoma	de	problemas	na	coluna	ou	compressão	do	nervo	ciático,	por	exemplo.		Para	identificar	a	causa	correta	da	dor	nas
pernas	e	iniciar	o	tratamento	adequado,	o	ideal	é	consultar	um	clínico	geral,	que	poderá	solicitar	exames	de	sangue,	raio	X	ou	ressonância	magnética,	por	exemplo.	O	que	pode	ser	a	sua	dor	nas	pernas	Para	saber	o	que	pode	estar	causando	a	sua	dor	nas	pernas,	por	favor	responda	às	seguintes	questões:	Esta	ferramenta	deve	ser	usada	apenas	como
orientação	para	tentar	identificar	a	possível	causa	da	dor	nas	pernas	e,	por	isso,	não	deve	substituir	a	consulta	com	o	médico,	que	é	o	profissional	capaz	de	confirmar	o	diagnóstico	e	recomendar	o	tratamento	mais	adequado.	7	principais	causas	de	dor	nas	pernas	As	principais	causas	de	dor	nas	pernas	são:	1.	Alterações	musculares	ou	nos	tendões	A
dor	nas	pernas	de	causa	osteomuscular	não	segue	o	trajeto	dos	nervos	e	pioram	ao	movimentar	as	pernas.	Algumas	alterações	que	podem	ser	a	causa	da	dor	incluem	miosite,	tenossinovite,	abscesso	da	coxa	e	fibromialgia.		A	dor	muscular	pode	surgir	após	um	esforço	físico	repentino,	como	depois	de	praticar	exercício	físico	intenso	ou	ao	usar	um
sapato	desconfortável.	Nestes	casos,	a	dor	geralmente	surge	no	final	do	dia	e	é,	muitas	vezes,	sentida	como	"cansaço	nas	pernas".	Outra	causa	comum	de	dor	nas	pernas	de	origem	muscular	são	as	cãibras	que	normalmente	ocorrem	durante	a	noite	e	são	muito	frequentes	durante	a	gravidez.		A	dor	na	região	da	batata	de	perna	também	pode	ser
causada	pela	síndrome	compartimental,	que	causa	dor	intensa	na	perna	e	inchaço,	que	surgem	de	5-10	minutos	após	iniciar	atividade	física	e	a	região	permanece	dolorida	por	longos	períodos.	A	dor	na	região	anterior	da	perna	também	pode	ser	causada	pela	tendinite	do	tibial	anterior,	que	acontece	em	atletas	e	pessoas	que	praticam	atividade	física
muito	intensa,	como	corredores	de	longa	distância.		O	que	fazer:	Tomar	um	banho	morno	e	deitar	com	as	pernas	elevadas	porque	isso	facilita	a	circulação	sanguínea,	reduzindo	o	cansaço.	O	repouso	também	é	importante,	mas	não	há	necessidade	de	repouso	absoluto,	sendo	indicado	apenas	evitar	os	treinos	e	grandes	esforços.	Em	caso	de	tendinite	o
uso	de	gelo	e	pomadas	anti-inflamatórias	podem	auxiliar	a	cura	mais	rápida.		Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.
Problemas	articulares	Especialmente	nos	idosos,	a	dor	nas	pernas	pode	estar	relacionada	a	problemas	ortopédicos	como	artrite	ou	artrose.	Nestes	casos	outros	sintomas	devem	estar	presentes	como	dor	nas	articulações	e	rigidez	nos	primeiros	15	minutos	da	manhã.	A	dor	pode	não	estar	presente	todos	os	dias	mas	tende	a	piorar	ao	realizar	esforços,	e
reduz	com	o	repouso.	A	deformidade	dos	joelhos	pode	indicar	artrose,	enquanto	que	uma	aparência	mais	avermelhada	e	quente	pode	indicar	artrite.	No	entanto,	a	dor	no	joelho	também	pode	estar	presente	após	uma	queda,	doenças	do	quadril	ou	diferença	no	comprimento	das	pernas.		O	que	fazer:	aplicar	uma	compressa	quente	sobre	a	articulação
afetada,	como	joelho	ou	tornozelo,	durante	cerca	de	15	minutos.	Além	disso,	é	recomendado	consultar	o	ortopedista	pois	pode	ser	necessário	tomar	anti-inflamatórios	ou	fazer	fisioterapia.		3.	Alterações	da	coluna	vertebral		Quando	a	dor	nas	pernas	se	agrava	com	a	movimentação	da	coluna,	pode	ser	causada	por	lesões	vertebrais.	A	estenose	do	canal
vertebral	pode	causar	dor	moderada	ou	intensa	com	sensação	de	peso	ou	cãibra	na	região	lombar,	glúteos,	coxas	e	pernas	durante	ao	caminhar.	Nesse	caso	a	dor	só	alivia	ao	sentar	ou	inclinar	o	tronco	para	frente,	a	sensação	de	dormência	pode	estar	presente.	Leia	também:	Estenose	cervical:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento
tuasaude.com/estenose-cervical	A	espondilolistese	também	é	uma	possível	causa	de	dor	nas	costas	que	irradia	para	as	pernas,	nesse	caso	a	dor	é	em	sensação	de	peso	na	coluna	lombar,	a	pessoa	caminha	com	dor	mas	a	esta	alivia	durante	o	repouso.	A	hérnia	de	disco	também	causa	dor	nas	costas	que	irradia	para	as	pernas,	a	dor	é	aguda,	intensa		e
pode	irradiar	para	glúteos,	posterior	da	perna,	lateral	da	perna	e	do	tornozelo	e	planta	do	pé.	O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	morna	no	local	da	dor	pode	aliviar	os	sintomas,	mas	o	médico	pode	recomendar	a	toma	de	anti-inflamatórios	e	recomendar	que	se	faça	fisioterapia.		4.	Dor	ciática	Quando	a	dor	nas	pernas	é	provocada	por	alterações	do
nervo	ciático	a	pessoa	pode	sentir	dor	no	fundo	das	costas,	glúteos	e	parte	detrás	da	coxa,	podendo	haver	também	sensação	de	formigamento	ou	fraqueza	nas	pernas.	A	dor	pode	ser	lancinante,	em	forma	de	pontada	ou	choque	que	se	instala	subitamente	no	fundo	das	costas	e	irradia	para	as	pernas,	afetando	glúteos,	parte	posterior	da	coxa,	lateral	da
perna,	tornozelo	e	pé.		O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	morna	no	local	da	dor,	deixando	atuar	por	20	minutos,	além	de	evitar	esforços,	levantar	objetos	pesados	e,	em	alguns	casos,	pode	ser	preciso	fazer	fisioterapia.	Confira	alguns	alguns	exercícios	para	combater	a	dor	ciática.		5.	Má	circulação	sanguínea	A	dor	nas	pernas	causada	por	má
circulação	afeta	principalmente	idosos	e	pode	surgir	em	qualquer	hora	do	dia,	mas	piora	após	passar	algum	tempo	sentado	ou	de	pé,	na	mesma	posição.	Os	pés	e	os	tornozelos	podem	ficar	inchados	e	com	uma	coloração	arroxeada,	indicando	dificuldade	no	retorno	do	sangue	para	o	coração.	Uma	situação	um	pouco	mais	grave	é	o	surgimento	de
trombose,	que	acontece	quando	um	pequeno	coágulo	consegue	interromper	uma	parte	da	circulação	para	as	pernas.	Nesse	caso,	a	dor	é	localizada,	mais	frequentemente,	na	panturrilha,	e	existe	dificuldade	para	movimentar	os	pés.	Esta	é	uma	situação	que	pode	acontecer	após	alguma	cirurgia	ou	quando	se	usa	anticoncepcional	sem	orientação
médica.	O	que	fazer:	Deitar	de	barriga	para	cima	com	as	pernas	elevadas	durante	30	minutos	pode	ajudar,	mas	o	médico	pode	indicar	o	uso	de	remédios	para	melhorar	a	circulação,	assim	como	o	uso	de	meias	de	compressão	elástica.	Já	em	caso	de	suspeita	de	trombose	deve-se	ir	rapidamente	ao	hospital.	6.	Dor	do	crescimento	A	dor	na	perna	na
criança	ou	adolescente	pode	ser	causada	pelo	rápido	crescimento	ósseo,	o	que	pode	acontecer	por	volta	dos	3-10	anos,	não	sendo	uma	alteração	grave.	A	localização	da	dor	é	mais	próxima	do	joelho	mas	pode	afetar	toda	a	perna,	chegando	até	o	tornozelo,	sendo	comum	que	a	criança	se	queixe	à	noite	antes	de	ir	dormir	ou	depois	de	ter	realizado
algum	tipo	de	atividade	física	mais	intensa.	Saiba	mais	sobre	a	dor	do	crescimento	na	criança.		O	que	fazer:	Colocar	pedrinhas	de	gelo	dentro	de	uma	meia	e	colocar	na	região	dolorida,	deixando	atuar	por	10-15	minutos	pode	ajudar	no	alívio	da	dor.	Os	pais	também	podem	realizar	uma	massagem	com	creme	hidratante	ou	óleo	de	amêndoas	e		deixar	a
criança	descansando.	Não	há	necessidade	de	cessar	a	atividade	física,	somente	diminuir	a	sua	intensidade	ou	frequência	semanal.		7.	Dor	nas	pernas	na	gravidez	A	dor	nas	pernas	na	gravidez	é	um	sintoma	muito	comum	e	normal,	principalmente	no	início	da	gravidez,	pois	há	um	grande	aumento	de	produção	de	estrogênio	e	progesterona,	que
provocam	dilatação	das	veias	das	pernas,	aumentando	o	volume	de	sangue	nas	pernas	da	mulher.	O	crescimento	do	bebê	no	útero,	assim	como	o	aumento	de	peso	da	grávida,	levam	a	compressão	do	nervo	ciático	e	da	veia	cava	inferior	levando	ao	inchaço	e	dor	nas	pernas.	O	que	fazer:	Para	aliviar	este	desconforto,	a	mulher	pode	deitar	de	barriga
para	cima,	com	os	joelhos	dobrados,	fazendo	um	exercício	de	alongamento	da	coluna	e	descansar	com	as	pernas	elevadas.	8.	Lipedema	O	lipedema	é	o	acúmulo	excessivo	de	gordura	nos	nas	pernas,	o	que	pode	provocar	inchaço	e	dor	nas	pernas	leve	a	intensa,	além	de	outros	sintomas	como	sensação	de	pernas	pesadas	ou	dor	nos	pés	ou	articulação.
Conheça	mais	sobre	o	lipedema.	Esse	acúmulo	excessivo	de	gordura	nas	pernas	pode	ser	causado	por	fatores	genéticos,	alterações	hormonais	ou	obesidade,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	deve	ser	feito	sob	orientação	do	cirurgião	vascular	e	tem	como	objetivo	aliviar	os	sintomas	e	melhorar	a	qualidade	de	vida,	podendo	ser	recomendada	a
realização	de	drenagem	linfática,	fisioterapia,	uso	de	meias	de	compressão,	prática	de	atividade	física	ou	dieta	anti-inflamatória.	Veja	como	fazer	uma	dieta	anti-inflamatória.	Nos	casos	mais	graves	ou	quando	os	outros	tratamentos	não	são	eficazes,	o	médico	pode	recomendar	a	lipoaspiração	para	remover	a	gordura	e	melhorar	a	mobilidade	ou	até
cirurgia	bariátrica	nos	casos	de	obesidade	com	IMC	acima	de	35	kg/m².	Veja	quando	fazer	a	lipoaspiração	e	a	cirurgia	bariátrica.	Leia	também:	15	tratamentos	para	lipedema	(e	quando	fazer)	tuasaude.com/lipedema-tratamento	Quando	ir	ao	médico	É	aconselhado	ir	ao	médico	quando	a	dor	nas	pernas	é	muito	intensa	ou	quando	existem	outros	sinais	e
sintomas,	como	por	exemplo:	Quando	a	dor	na	perna	é	localizada	e	muito	intensa;	Quando	há	rigidez	da	panturrilha;	Em	caso	de	febre;	Quando	os	pés	e	tornozelos	estão	muito	inchados;	Em	caso	de	suspeita	de	fratura;	Quando	não	permite	o	trabalho;	Quando	dificulta	a	caminhada.	Na	consulta	deve-se	referir	a	intensidade	da	dor,	quando	ela	surgiu	e
o	que	foi	feito	para	tentar	amenizar.	O	médico	poderá	solicitar	exames	para	indicar	o	tratamento	adequado,	que	por	vezes	pode	incluir	uso	de	medicamentos	ou	fisioterapia.	Home	»	Saúde	»	Lesões	A	dor	nas	pernas	costuma	ser	um	incômodo	muito	grande,	principalmente	quando	você	precisa	sair	e	ficar	em	pé	durante	o	dia.	Existem	diversos	tipos	e
causas	para	a	dor	nas	pernas,	assim	como	diversas	maneiras	de	aliviar	a	dor	ou	tratar	o	problema	de	acordo	com	a	sua	causa.A	maior	parte	das	dores	nas	pernas	ocorre	devido	ao	uso	excessivo	ou	por	causa	de	ferimentos	leves.	O	desconforto	geralmente	desaparece	em	um	curto	período	de	tempo	normalmente	ou	com	o	uso	de	alguns	remédios	e
soluções	caseiras.Abaixo,	vamos	investigar	o	que	pode	significar	a	dor	nas	pernas,	suas	causas	mais	prováveis	e	como	aliviar	o	desconforto.Dor	nas	pernas	–	O	que	pode	ser?A	dor	nas	pernas	pode	ser	de	diversos	tipos:	pode	ser	constante	ou	intermitente;	pode	se	desenvolver	repentina	ou	gradualmente;	pode	afetar	a	perna	toda	ou	apenas	uma	região,
como	a	canela	ou	o	joelho;	pode	causar	dor,	desconforto,	fadiga	ou	formigamento.Qualquer	que	seja	o	tipo,	a	dor	na	perna	é	irritante	e	desconfortável.	É	muito	comum	senti-la	e	geralmente	não	há	nada	com	o	que	se	preocupar.	Porém,	em	casos	mais	graves,	até	a	sua	capacidade	de	andar	pode	ser	afetada.Apesar	de	a	maioria	das	dores	nas	pernas	não
terem	uma	causa	grave	e	poderem	ser	tratadas	em	casa,	existem	algumas	condições	médicas	sérias	que	podem	estar	causando	essa	dor.	Por	esse	motivo,	é	importante	procurar	um	médico	se	ela	for	muito	forte	ou	persistente	para	obter	um	diagnóstico	e	tratamento	adequados.CausasA	maioria	das	dores	nas	pernas	é	resultante	de	algum	desgaste,	que
pode	ser	uma	fadiga	pelo	uso	excessivo	ou	até	lesões	em	articulações,	ossos,	músculos,	ligamentos,	tendões	ou	outros	tecidos	sensíveis.	Alguns	tipos	podem	ainda	ser	atribuídos	a	problemas	na	parte	inferior	da	coluna.	Outra	possível	causa	pode	ser	um	coágulo	sanguíneo,	varizes	ou	má	circulação.As	causas	mais	comuns	de	dor	nas	pernas	temporária
podem	ser:–	CãibrasA	principal	causa	de	dor	nas	pernas	é	a	cãibra.	Ela	costuma	causar	uma	espécie	de	cãibra	muscular	ou	espasmo	no	membro	inferior,	provocando	uma	dor	súbita	e	aguda	quando	os	músculos	se	contraem.	Os	músculos	tensionados	tendem	a	formar	um	nódulo	visível	e	duro	sob	a	pele,	podendo	causar	também	vermelhidão	e	inchaço
na	região	afetada.A	fadiga	muscular	e	a	desidratação	são	as	principais	causas	de	cãibra,	especialmente	na	região	da	panturrilha.	Alguns	medicamentos	como	diuréticos	e	estatinas	também	podem	causar	cãibras	como	efeito	colateral	em	algumas	pessoas.–	LesõesA	dor	sentida	na	perna	também	pode	ser	um	sinal	de	lesão,	dentre	as	quais	destacam-se:
Tensão	muscular:	Lesão	comum	que	ocorre	quando	as	fibras	musculares	se	“rasgam”	como	resultado	de	um	alongamento	exagerado	ou	excessivo.	Frequentemente	ocorre	nos	músculos	maiores	das	pernas	como	os	isquiotibiais,	panturrilhas	ou	quadríceps.	Tendinite:	A	tendinite	é	a	inflamação	de	um	tendão.	Os	tendões	são	como	se	fossem	cordões
grossos	que	unem	os	músculos	aos	ossos.	Quando	eles	ficam	inflamados	por	algum	motivo,	fica	mais	difícil	o	movimento	na	articulação	afetada.	A	tendinite	geralmente	afeta	tendões	presentes	nos	isquiotibiais	ou	próximos	do	osso	do	calcanhar.	Bursite:	A	bursite	também	ocorre	no	membro	inferior,	especificamente	nos	joelhos.	A	bursite	no	joelho
ocorre	quandos	a	bursa	ou	bolsa	sinuvial	(uma	espécie	de	bolsa	cheia	de	líquido)	que	fica	ao	redor	da	articulação	do	joelho	fica	inflamada,	causando	dor.	Lesão	na	canela:	Esse	tipo	de	lesão	acontece	quando	os	músculos	ao	redor	da	tíbia	se	“rasgam”	como	resultado	do	uso	excessivo,	causando	dor	intensa	ao	longo	da	tíbia.	–	FraturasAlgumas	fraturas
podem	ocorrer	por	estresse.	Tratam-se	de	pequenas	rupturas	nos	ossos	da	perna,	particulamente	na	tíbia.–	Condições	médicasAlgumas	condições	médicas	também	podem	causar	dor	nas	pernas,	tais	como:	Aterosclerose:	A	aterosclerose	é	um	estreitamento	e	endurecimento	das	artérias	devido	a	um	acúmulo	de	gordura	e	colesterol	na	região.	As
artérias	são	os	vasos	sanguíneos	que	transportam	o	sangue	rico	em	oxigênio	por	todo	o	organismo.	Quando	ocorre	um	bloqueio	nas	artérias,	o	fluxo	sanguíneo	é	reduzido,	causando	problemas	em	várias	outras	partes	do	corpo.	Se	os	tecidos	presentes	na	perna,	por	exemplo,	não	receberem	oxigenação	adequada,	a	pessoa	sente	dor,	principalmente	na
região	da	panturrilha.	Trombose	venosa	profunda:	A	trombose	venosa	profunda	é	caracterizada	pela	formação	de	um	coágulo	de	sangue	em	uma	veia.	Um	coágulo	trata-se	de	um	aglomerado	de	sangue	que	se	apresenta	no	estado	sólido,	o	que	também	atrapalha	a	circulação	do	sangue.	A	trombose	geralmente	ocorre	na	parte	inferior	da	perna,
principalmente	após	longos	período	de	repouso,	causando	inchaço	e	cólicas.	Tal	condição	pode	ser	mais	grave	se	a	pessoa	estiver	usando	anticoncepcionais,	que	aumentam	a	chance	de	coágulos	sanguíneos.	Artrite:	A	artrite	é	uma	inflamação	nas	articulações.	Essa	condição	pode	causar	inchaço,	dor	e	vermelhidão	na	região	afetada,	que	na	maioria
das	vezes	inclui	as	articulações	dos	joelhos	e	quadris.	Gota:	A	gota	é	uma	forma	de	artrite	que	pode	acontecer	quando	o	ácido	úrico	se	acumula	no	organismo.	Tal	acúmulo	causa	muita	dor,	inchaço	e	vermelhidão	na	região	dos	pés	e	parte	inferior	das	pernas.	Varizes:	As	varizes	são	um	problema	muito	comum.	Tratam-se	de	veias	alargadas	que
transbordam	sangue	devido	a	uma	falha	em	suas	válvulas.	As	varizes	são	visíveis,	já	que	as	veias	costumam	inchar	e	ficar	elevadas	sobre	a	pele.	Essa	condição	também	causa	muita	dor	e	geralmente	é	observada	na	região	dos	tornozelos.	Infecção:	Se	houver	algum	tipo	de	infecção	no	osso	ou	nos	tecidos	da	perna,	pode	ocorrer	inchaço,	vermelhidão	ou
dor	na	área	afetada.	Dano	nervoso:	A	dor	nas	pernas	também	pode	ser	causada	por	um	dano	nervoso	na	perna,	que	geralmente	leva	à	dormência,	dor	ou	formigamento	na	região.	Muitas	vezes,	esses	desconfortos	ocorrem	nos	pés	e	na	parte	inferior	das	pernas	e	pode	ser	uma	complicação	da	diabetes.	–	Outras	causasExistem	condições	e	lesões	menos
comuns,	mas	que	também	podem	ser	a	causa	da	da	dor	nas	pernas.	São	condições	que	necessitam	de	diagnóstico	médico	e	tratamento	específico.	Hérnia	de	disco:	A	hérnia	de	disco	ocorre	quando	um	dos	discos	presentes	nas	vértebras	desliza	para	fora	do	lugar.	Tal	deslocamento	pode	comprimir	alguns	nervos	da	coluna,	o	que	causa	dores	que
irradiam	da	coluna	para	outras	regiões	do	corpo	como	braços	e	pernas.	Doença	de	Osgood-Schlatter:	A	doença	de	Osgood-Schlatter	acontece	quando	o	tendão	que	liga	a	rótula	do	joelho	ao	osso	tíbia	da	perna	fica	tensionado.	Ele	acaba	sobrecarregando	a	cartilagem	da	tíbia,	onde	se	liga	ao	osso.	Isso	faz	com	que	seja	formada	uma	espécie	de	nódulo
logo	abaixo	do	joelho,	resultando	em	sensibilidade	e	inchaço	ao	redor	do	local.	Essa	doença	ocorre	principalmente	em	adolescentes	com	surtos	de	crescimento	durante	a	puberdade.	Doença	de	Legg-Calve-Perthes:	A	doença	de	Legg-Calve-Perthes	é	caracterizada	por	uma	interrupção	no	fornecimento	de	sangue	à	articulação	do	quadril.	A	falta	de
suprimento	de	sangue	pode	danificar	gravemente	o	osso	da	região	e	causar	uma	deformação	permanente.	Esses	problemas	costumam	causar	muita	dor	nas	pernas,	especialmente	ao	redor	do	quadril,	coxa	ou	joelho.	É	também	uma	condição	que	ocorre	principalmente	durante	a	adolescência.	Epífise	femoral:	A	epífise	femoral	é	uma	separação	da
articulação	do	quadril	do	osso	fêmur,	o	que	causa	dor	no	quadril.	Essa	condição	só	ocorre	em	crianças,	principalmente	naquelas	que	sofrem	com	excesso	de	peso	na	infância.	Tumores:	Também	pode	ocorre	o	desenvolvimento	de	tumores,	que	podem	ser	benignos	ou	malignos	nos	ossos	maiores	da	perna,	que	são	o	fêmur	e	a	tíbia.	Como	AliviarPara
aliviar	a	dor	nas	pernas,	desde	que	elas	não	sejam	causadas	por	uma	condição	séria,	é	possível	tentar	algumas	soluções	caseiras	para	diminuir	o	desconforto	e	até	mesmo	extinguir	a	dor.Assim,	se	a	causa	for	apenas	um	problema	simples	como	uma	pequena	lesão,	fadiga	ou	cãibras,	as	seguintes	soluções	podem	resolver	o	problema:	Repouso:	O
repouso	é	importante	para	eliminar	qualquer	tipo	de	pressão	ao	qual	suas	pernas	estão	sendo	expostas.	Se	sua	dor	for	referente	a	um	cansaço,	provavelmente	um	repouso	de	algumas	horas	irá	resolver	o	problema	Compressa	de	gelo:	Aplique	uma	bolsa	ou	compressa	de	gelo	na	região	dolorida	por	cerca	de	20	minutos	pelo	menos	três	ou	quatro	vezes
ao	dia.	Isso	irá	ajudar	a	aliviar	a	dor	e	melhorar	a	circulação.	Elevação:	Elevar	a	perna	o	mais	alto	que	puder	com	a	ajuda	de	travesseiros	sempre	que	se	sentar	ou	deitar	pode	ajudar	a	aliviar	as	dores	pois	melhora	a	circulação	do	sangue.	Analgésicos:	Se	nenhuma	solução	funcionar,	é	possível	tentar	usar	um	analgésico	sem	prescrição	para	aliviar	o
desconforto	como	o	ibuprofeno	ou	o	naproxeno,	por	exemplo.	Banho	quente:	Tomar	um	banho	quente	ou	morno	pode	ajudar	a	relaxar	os	músculos	e	melhorar	a	circulação	sanguínea,	o	que	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor	nas	pernas.	Alongamento:	Alongar	o	corpo	também	pode	ajudar	nas	dores.	Se	a	sua	dor	for	na	parte	inferior	da	perna,	tentar	apontar	e
endireitar	os	dedos	dos	pés	quando	estiver	sentado	ou	em	pé.	Se	a	dor	for	na	parte	superior	do	membro,	tente	se	curvar	o	máximo	que	puder	e	tocar	os	dedos	dos	pés.	Mantenha	as	posições	por	pelo	menos	10	segundos,	aumentando	o	tempo,	se	conseguir,	até	no	máximo	30	segundos.	Se	a	dor	piorar,	interrompa	o	alongamento	e	retorne	à	posição
inicial	devagar.	Veja	mais	alguns	dos	melhores	alongamentos	para	pernas	aqui.	Quando	procurar	um	médicoUm	profissional	da	saúde	deve	ser	procurado	ao	sentir	algum	dos	sinais	abaixo:	Lesão	na	perna	com	corte	profundo	ou	osso	ou	tendão	exposto;	Incapacidade	de	andar	ou	colocar	peso	sobre	a	perna;	Dor	enquanto	caminha;	Varizes	que	estão
causando	desconforto;	Apresentar	dor,	inchaço,	vermelhidão	ou	calor	excessivo	nas	pernas;	Ouvir	um	som	de	estalo	ou	rangido	ao	movimentar	a	perna;	Sinais	de	infecção	como	vermelhidão,	calor,	sensibilidade	e	febre;	Inchaço,	palidez	ou	temperatura	baixa;	Dor	na	panturrilha	aguda;	Inchaço	em	ambas	pernas	associado	a	problemas	respiratórios.	Se
após	o	tratamento	caseiro	os	sintomas	persistirem,	também	é	recomendado	buscar	ajuda	médica	para	investigar	a	causa	do	problema	e	realizar	o	tratamento	adequado.PrevençãoSabemos	que	é	melhor	prevenir	do	que	remediar.	Portanto,	seguem	algumas	dicas	simples	que	podem	evitar	a	dor	nas	pernas:	Alongamento:	É	sempre	interessante	ter
tempo	de	alongar	os	músculos	antes	e	após	os	exercícios	ou	atividade	física.	Alimentação:	Também	é	muito	útil	ingerir	alimentos	com	alto	teor	de	potássio	como	bananas	e	frango,	pois	eles	ajudam	a	evitar	lesões	nos	músculos	e	tendões	das	pernas.	Exercícios	físicos:	Realizar	exercícios	por	pelo	menos	30	minutos	por	dia	em	5	dias	na	semana	é
interessante	para	se	manter	ativo	e	exercitar	os	músculos	e	articulações,	mantendo-os	saudáveis.	Saúde	em	dia:	Monitore	sua	saúde,	principalmente	os	níveis	de	colesterol	e	a	sua	pressão	arterial,	mantendo-os	sempre	sob	controle,	evitando	problemas	de	circulação	sanguínea.	Também	evite	fumar	e	o	uso	excessivo	de	álcool	e	mantenha	um	peso	e
alimentação	saudáveis.	Lembre-se	de	procurar	um	médico	sempre	que	a	dor	persistir	por	vários	dias	e	as	soluções	caseiras	não	funcionarem.Você	tem	sentido	muita	dor	nas	pernas	recentemente?	O	que	pode	ser	o	seu	problema,	dentre	as	causas	listadas	acima?	Comente	abaixoLoading...	A	dor	nas	pernas	pode	acontecer	devido	a	má	circulação,
inflamação	do	nervo	ciático,	excesso	de	esforço	físico	ou	neuropatia,	por	exemplo.	Para	identificar	a	possível	causa	deve-se	observar	o	local	exato	e	as	características	da	dor,	assim	como	se	as	duas	pernas	são	afetadas	ou	somente	uma,	e	se	a	dor	piora	ou	melhora	com	o	repouso.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico
Normalmente	a	dor	na	perna	que	não	melhora	com	o	repouso	indica	problemas	de	circulação,	como	doença	vascular	periférica,	enquanto	dor	nas	pernas	ao	acordar	pode	ser	sinal	de	câimbra	noturna	ou	de	falta	de	circulação.	Já	a	dor	nas	pernas	e	nas	costas	pode	ser	sintoma	de	problemas	na	coluna	ou	compressão	do	nervo	ciático,	por	exemplo.		Para
identificar	a	causa	correta	da	dor	nas	pernas	e	iniciar	o	tratamento	adequado,	o	ideal	é	consultar	um	clínico	geral,	que	poderá	solicitar	exames	de	sangue,	raio	X	ou	ressonância	magnética,	por	exemplo.	O	que	pode	ser	a	sua	dor	nas	pernas	Para	saber	o	que	pode	estar	causando	a	sua	dor	nas	pernas,	por	favor	responda	às	seguintes	questões:	Esta
ferramenta	deve	ser	usada	apenas	como	orientação	para	tentar	identificar	a	possível	causa	da	dor	nas	pernas	e,	por	isso,	não	deve	substituir	a	consulta	com	o	médico,	que	é	o	profissional	capaz	de	confirmar	o	diagnóstico	e	recomendar	o	tratamento	mais	adequado.	7	principais	causas	de	dor	nas	pernas	As	principais	causas	de	dor	nas	pernas	são:	1.
Alterações	musculares	ou	nos	tendões	A	dor	nas	pernas	de	causa	osteomuscular	não	segue	o	trajeto	dos	nervos	e	pioram	ao	movimentar	as	pernas.	Algumas	alterações	que	podem	ser	a	causa	da	dor	incluem	miosite,	tenossinovite,	abscesso	da	coxa	e	fibromialgia.		A	dor	muscular	pode	surgir	após	um	esforço	físico	repentino,	como	depois	de	praticar
exercício	físico	intenso	ou	ao	usar	um	sapato	desconfortável.	Nestes	casos,	a	dor	geralmente	surge	no	final	do	dia	e	é,	muitas	vezes,	sentida	como	"cansaço	nas	pernas".	Outra	causa	comum	de	dor	nas	pernas	de	origem	muscular	são	as	cãibras	que	normalmente	ocorrem	durante	a	noite	e	são	muito	frequentes	durante	a	gravidez.		A	dor	na	região	da
batata	de	perna	também	pode	ser	causada	pela	síndrome	compartimental,	que	causa	dor	intensa	na	perna	e	inchaço,	que	surgem	de	5-10	minutos	após	iniciar	atividade	física	e	a	região	permanece	dolorida	por	longos	períodos.	A	dor	na	região	anterior	da	perna	também	pode	ser	causada	pela	tendinite	do	tibial	anterior,	que	acontece	em	atletas	e
pessoas	que	praticam	atividade	física	muito	intensa,	como	corredores	de	longa	distância.		O	que	fazer:	Tomar	um	banho	morno	e	deitar	com	as	pernas	elevadas	porque	isso	facilita	a	circulação	sanguínea,	reduzindo	o	cansaço.	O	repouso	também	é	importante,	mas	não	há	necessidade	de	repouso	absoluto,	sendo	indicado	apenas	evitar	os	treinos	e
grandes	esforços.	Em	caso	de	tendinite	o	uso	de	gelo	e	pomadas	anti-inflamatórias	podem	auxiliar	a	cura	mais	rápida.		Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,
Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Problemas	articulares	Especialmente	nos	idosos,	a	dor	nas	pernas	pode	estar	relacionada	a	problemas	ortopédicos	como	artrite	ou	artrose.	Nestes	casos	outros	sintomas	devem	estar	presentes	como	dor	nas	articulações	e	rigidez	nos	primeiros	15	minutos	da	manhã.	A	dor	pode	não	estar	presente	todos	os
dias	mas	tende	a	piorar	ao	realizar	esforços,	e	reduz	com	o	repouso.	A	deformidade	dos	joelhos	pode	indicar	artrose,	enquanto	que	uma	aparência	mais	avermelhada	e	quente	pode	indicar	artrite.	No	entanto,	a	dor	no	joelho	também	pode	estar	presente	após	uma	queda,	doenças	do	quadril	ou	diferença	no	comprimento	das	pernas.		O	que	fazer:
aplicar	uma	compressa	quente	sobre	a	articulação	afetada,	como	joelho	ou	tornozelo,	durante	cerca	de	15	minutos.	Além	disso,	é	recomendado	consultar	o	ortopedista	pois	pode	ser	necessário	tomar	anti-inflamatórios	ou	fazer	fisioterapia.		3.	Alterações	da	coluna	vertebral		Quando	a	dor	nas	pernas	se	agrava	com	a	movimentação	da	coluna,	pode	ser
causada	por	lesões	vertebrais.	A	estenose	do	canal	vertebral	pode	causar	dor	moderada	ou	intensa	com	sensação	de	peso	ou	cãibra	na	região	lombar,	glúteos,	coxas	e	pernas	durante	ao	caminhar.	Nesse	caso	a	dor	só	alivia	ao	sentar	ou	inclinar	o	tronco	para	frente,	a	sensação	de	dormência	pode	estar	presente.	Leia	também:	Estenose	cervical:	o	que
é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/estenose-cervical	A	espondilolistese	também	é	uma	possível	causa	de	dor	nas	costas	que	irradia	para	as	pernas,	nesse	caso	a	dor	é	em	sensação	de	peso	na	coluna	lombar,	a	pessoa	caminha	com	dor	mas	a	esta	alivia	durante	o	repouso.	A	hérnia	de	disco	também	causa	dor	nas	costas	que	irradia	para	as
pernas,	a	dor	é	aguda,	intensa		e	pode	irradiar	para	glúteos,	posterior	da	perna,	lateral	da	perna	e	do	tornozelo	e	planta	do	pé.	O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	morna	no	local	da	dor	pode	aliviar	os	sintomas,	mas	o	médico	pode	recomendar	a	toma	de	anti-inflamatórios	e	recomendar	que	se	faça	fisioterapia.		4.	Dor	ciática	Quando	a	dor	nas	pernas
é	provocada	por	alterações	do	nervo	ciático	a	pessoa	pode	sentir	dor	no	fundo	das	costas,	glúteos	e	parte	detrás	da	coxa,	podendo	haver	também	sensação	de	formigamento	ou	fraqueza	nas	pernas.	A	dor	pode	ser	lancinante,	em	forma	de	pontada	ou	choque	que	se	instala	subitamente	no	fundo	das	costas	e	irradia	para	as	pernas,	afetando	glúteos,
parte	posterior	da	coxa,	lateral	da	perna,	tornozelo	e	pé.		O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	morna	no	local	da	dor,	deixando	atuar	por	20	minutos,	além	de	evitar	esforços,	levantar	objetos	pesados	e,	em	alguns	casos,	pode	ser	preciso	fazer	fisioterapia.	Confira	alguns	alguns	exercícios	para	combater	a	dor	ciática.		5.	Má	circulação	sanguínea	A	dor
nas	pernas	causada	por	má	circulação	afeta	principalmente	idosos	e	pode	surgir	em	qualquer	hora	do	dia,	mas	piora	após	passar	algum	tempo	sentado	ou	de	pé,	na	mesma	posição.	Os	pés	e	os	tornozelos	podem	ficar	inchados	e	com	uma	coloração	arroxeada,	indicando	dificuldade	no	retorno	do	sangue	para	o	coração.	Uma	situação	um	pouco	mais
grave	é	o	surgimento	de	trombose,	que	acontece	quando	um	pequeno	coágulo	consegue	interromper	uma	parte	da	circulação	para	as	pernas.	Nesse	caso,	a	dor	é	localizada,	mais	frequentemente,	na	panturrilha,	e	existe	dificuldade	para	movimentar	os	pés.	Esta	é	uma	situação	que	pode	acontecer	após	alguma	cirurgia	ou	quando	se	usa
anticoncepcional	sem	orientação	médica.	O	que	fazer:	Deitar	de	barriga	para	cima	com	as	pernas	elevadas	durante	30	minutos	pode	ajudar,	mas	o	médico	pode	indicar	o	uso	de	remédios	para	melhorar	a	circulação,	assim	como	o	uso	de	meias	de	compressão	elástica.	Já	em	caso	de	suspeita	de	trombose	deve-se	ir	rapidamente	ao	hospital.	6.	Dor	do
crescimento	A	dor	na	perna	na	criança	ou	adolescente	pode	ser	causada	pelo	rápido	crescimento	ósseo,	o	que	pode	acontecer	por	volta	dos	3-10	anos,	não	sendo	uma	alteração	grave.	A	localização	da	dor	é	mais	próxima	do	joelho	mas	pode	afetar	toda	a	perna,	chegando	até	o	tornozelo,	sendo	comum	que	a	criança	se	queixe	à	noite	antes	de	ir	dormir
ou	depois	de	ter	realizado	algum	tipo	de	atividade	física	mais	intensa.	Saiba	mais	sobre	a	dor	do	crescimento	na	criança.		O	que	fazer:	Colocar	pedrinhas	de	gelo	dentro	de	uma	meia	e	colocar	na	região	dolorida,	deixando	atuar	por	10-15	minutos	pode	ajudar	no	alívio	da	dor.	Os	pais	também	podem	realizar	uma	massagem	com	creme	hidratante	ou
óleo	de	amêndoas	e		deixar	a	criança	descansando.	Não	há	necessidade	de	cessar	a	atividade	física,	somente	diminuir	a	sua	intensidade	ou	frequência	semanal.		7.	Dor	nas	pernas	na	gravidez	A	dor	nas	pernas	na	gravidez	é	um	sintoma	muito	comum	e	normal,	principalmente	no	início	da	gravidez,	pois	há	um	grande	aumento	de	produção	de	estrogênio
e	progesterona,	que	provocam	dilatação	das	veias	das	pernas,	aumentando	o	volume	de	sangue	nas	pernas	da	mulher.	O	crescimento	do	bebê	no	útero,	assim	como	o	aumento	de	peso	da	grávida,	levam	a	compressão	do	nervo	ciático	e	da	veia	cava	inferior	levando	ao	inchaço	e	dor	nas	pernas.	O	que	fazer:	Para	aliviar	este	desconforto,	a	mulher	pode



deitar	de	barriga	para	cima,	com	os	joelhos	dobrados,	fazendo	um	exercício	de	alongamento	da	coluna	e	descansar	com	as	pernas	elevadas.	8.	Lipedema	O	lipedema	é	o	acúmulo	excessivo	de	gordura	nos	nas	pernas,	o	que	pode	provocar	inchaço	e	dor	nas	pernas	leve	a	intensa,	além	de	outros	sintomas	como	sensação	de	pernas	pesadas	ou	dor	nos	pés
ou	articulação.	Conheça	mais	sobre	o	lipedema.	Esse	acúmulo	excessivo	de	gordura	nas	pernas	pode	ser	causado	por	fatores	genéticos,	alterações	hormonais	ou	obesidade,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	deve	ser	feito	sob	orientação	do	cirurgião	vascular	e	tem	como	objetivo	aliviar	os	sintomas	e	melhorar	a	qualidade	de	vida,	podendo	ser
recomendada	a	realização	de	drenagem	linfática,	fisioterapia,	uso	de	meias	de	compressão,	prática	de	atividade	física	ou	dieta	anti-inflamatória.	Veja	como	fazer	uma	dieta	anti-inflamatória.	Nos	casos	mais	graves	ou	quando	os	outros	tratamentos	não	são	eficazes,	o	médico	pode	recomendar	a	lipoaspiração	para	remover	a	gordura	e	melhorar	a
mobilidade	ou	até	cirurgia	bariátrica	nos	casos	de	obesidade	com	IMC	acima	de	35	kg/m².	Veja	quando	fazer	a	lipoaspiração	e	a	cirurgia	bariátrica.	Leia	também:	15	tratamentos	para	lipedema	(e	quando	fazer)	tuasaude.com/lipedema-tratamento	Quando	ir	ao	médico	É	aconselhado	ir	ao	médico	quando	a	dor	nas	pernas	é	muito	intensa	ou	quando
existem	outros	sinais	e	sintomas,	como	por	exemplo:	Quando	a	dor	na	perna	é	localizada	e	muito	intensa;	Quando	há	rigidez	da	panturrilha;	Em	caso	de	febre;	Quando	os	pés	e	tornozelos	estão	muito	inchados;	Em	caso	de	suspeita	de	fratura;	Quando	não	permite	o	trabalho;	Quando	dificulta	a	caminhada.	Na	consulta	deve-se	referir	a	intensidade	da
dor,	quando	ela	surgiu	e	o	que	foi	feito	para	tentar	amenizar.	O	médico	poderá	solicitar	exames	para	indicar	o	tratamento	adequado,	que	por	vezes	pode	incluir	uso	de	medicamentos	ou	fisioterapia.


